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Política Nacional de Mudança do Clima 
       Lei nº 12.187/2009

Plano Clima - Adaptação - Portaria nº
150/2016 (em atualização)

Política Estadual sobre Mudanças
Climáticas 

       Lei nº 14.829/2009
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QUEM SÃO OS
PREJUDICADOS ?

R$ 43,14 bilhões

D A N O S  E  P R E J U Í Z O S  D E C O R R E N T E S  D E
D E S A S T R E S  N A T U R A I S  E M  S A N T A  C A T A R I N A
N O  P E R Í O D O  D E  1 9 9 1 - 2 0 2 4

8.104 ocorrências

336 óbitos

341.690 desabrigados e desalojados

Fonte: Atlas MIDR- CEPED (2024)
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Fonte: EPAGRI/SC (2022) e SUSEP (2023)

QUEM SÃO OS
PREJUDICADOS ?

R$ 1.6 bilhões

P R E J U Í Z O S  N A  A G R I C U L T U R A  C A T A R I N E N S E
D E V I D O  À S  C H U V A S  D E  O U T U B R O  2 0 2 3

49,2 mil propriedades afetadas em 162
municípios (16 cidades da região sul )

Estiagem 2021/2022: perdas de R$ 4.2 BI e
indenizações do seguro rural cresceram 4x em
relação a safra anterior

https://ndmais.com.br/economia/levantamento-preliminar-aponta-r-83-milhoes-em-prejuizos-na-agricultura-do-sul-de-sc/

PROIBIDA DIVULGAÇÃO SEM AUTORIZAÇÃO DO AUTOR



QUEM SÃO OS
PREJUDICADOS ?

Fonte:  FIESC, 2017

R$ 1,7 bilhões

P R E J U Í Z O S  N A  I N D Ú S T R I A  C A T A R I N E N S E  
E N T R E  1 9 9 5 - 2 0 1 4  

Episódios de estiagem, tempestades intensas,
fortes chuvas, enchentes e vendavais estão
entre os eventos mais impactantes na
indústria. 

Interrupções no abastecimento de água e
energia afetam diretamente a produtividade.
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QUEM SÃO OS
PREJUDICADOS ?

R$ 1 bilhão

P R E J U Í Z O S  N A  Z O N A  C O S T E I R A  D E  S A N T A
C A T A R I N A  E N T R E  1 9 7 8 - 2 0 2 2

Impactos significativos à infraestruturas
(públicas e privadas), turismo e risco ao
abastecimento hídrico (intrusão salina).

Fonte:  S2iD/ SEDEC/MIDR/Brasil (2022) e Dutra et al (2024)
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QUEM SÃO OS
PREJUDICADOS ?

R$ 35 milhões por dia
 Investimentos em obras Porto de Itajaí

R$ 250 milhões obras de reforço do cais
R$ 38 milhões obras de dragagem
aprofundamento
R$ 2.5 milhões/mês dragagem
manutenção

Fonte: Porto de Itajaí (2019)

P R E J U Í Z O S  D E  P A R A L I S A Ç Ã O  N O  
C O M P L E X O  P O R T U Á R I O  D E  I T A J A Í - S C
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Fonte: PCLIMA - INPE (2023)

PROJEÇÕES CLIMÁTICAS 
D E S T A Q U E  P A R A  S A N T A  C A T A R I N A
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A MUDANÇA DO CLIMA EM SANTA CATARINA

Aumento na frequência e
intensidade de eventos
extremos e eventos de início
lento e seus impactos
associados

Aumento na incidência
de ciclones e vendavais

Aumento de chuvas
extremas prolongadas e

concentradas
Aumento de dias

consecutivos sem chuva

Aumento na distribuição
de vetores de doenças

Aumento do nível do
marOndas de frio e de calor

P R O J E Ç Õ E S  C L I M Á T I C A S  I N D I C A M :  

Fonte: PNA (2016), MMA (2017) Diminuição na
disponibilidade de água

p
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A MUDANÇA DO CLIMA EM SANTA CATARINA

Fonte: Atlas MIDR- CEPED (2023)

Jacinto Machado

Orleans

Criciúma
Araranguá

Mesorregião Sul Catarinense.

45 municípios

206.347 habitantes

Atividades econômicas: serviços,
agrícola, indústria, exploração mineral e
turismo

M U N I C Í P I O S  C O M   A L T O  N Ú M E R O  D E  O C O R R Ê N C I A S  D E
D E S A S T R E S  E  P R E J U Í Z O S  E M  S A N T A  C A T A R I N A
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Fonte: AdaptaBrasil
MCTI-INPE (2023)

PROJEÇÕES DE RISCOS CLIMÁTICOS

Vulnerabilidade da infraestrutura rodoviária ao Risco
alagamento e inundações (presente)

Risco de inundação costeira - elevação de 1m
Fonte: ClimateCentral (2023)

D E S T A Q U E  P A R A  M E S O R R E G I Ã O  S U L  C A T A R I N E N S E

Índice de Exposição à inundações (presente).
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POR QUÊ SE ADAPTAR ?

Aumento dos eventos
extremos em
frequência e
intensidade

Impactos e prejuízos
em TODOS os setores

da sociedade

O clima já mudou e
continuará mudando

Necessidade de
minimizar riscos,

vulnerabilidades e
diminuir as perdas e

danos
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Marcio Rojas -Coordenador-geral
de Ciência do Clima  - MCTI

Os últimos anos têm deixado muito
claro que a inação é muito mais

complicada. Lidar com o impacto depois
é muito mais custoso do que avançar na

adaptaçãoPROIBIDA DIVULGAÇÃO SEM AUTORIZAÇÃO DO AUTOR



Estrutura de adaptação UNFCCC, 2019

ABORDAGEM
PARA RISCO
CLIMÁTICO E
ADAPTAÇÃO
Identificação de locais ou elementos que precisam de maior atenção

Auxílio na identificação e priorização de medidas para reduzir os
impactos da mudança do clima (i.e., medidas de adaptação).
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Rimberio Co

LEVANTAMENTO
DO RISCO
CLIMÁTICO

Estrutura de análise de risco - IPCC (2014)

Definição dos componentes e fatores de risco

Subsídio para o planejamento e
implementação de respostas para adaptação

Identificação de vulnerabilidades
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AMEAÇAS CLIMÁTICAS

10 ameaças climáticas levantadas para o estudo:

Chuvas extremas e persistentes
Chuva anual 
Seca e estiagem
Ciclones e furacões
Vendaval (ventos severos)
Elevação do nível médio do mar
Temperatura média 
Ondas de calor e de frio
Temperatura da superfície do oceano
Acidificação do oceano
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EXPOSIÇÃO: SETORES E TEMAS ABORDADOS

INDÚSTRIA AGRICULTURACIDADES ZONA COSTEIRA BIODIVERSIDADETRANSPORTES E
LOGÍSTICA
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VULNERABILIDADES

Impermeabilização
do solo

Assoreamento de
rios e córregos

Supressão de
remanescentes
florestais e  perda
de serviços
ecossistêmicos

Reduzida cobertura
de planos de
contingência e
elaboração de
análises de risco

Desconhecimento
sobre riscos e
efeitos da mudança
do clima

Adensamento
populacional em
áreas de risco
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66%

34%

Fonte: AdaptaBrasil MCTI-INPE (2023)

Capacidade adaptativa média, baixa e muito baixa

Capacidade adaptativa alta ou muito alta baixa

VULNERABILIDADES

SC possui 100 municípios classificados como alta
vulnerabilidade (inundações e deslizamentos), destes, 12 são
da Mesorregião Sul Catarinense. 
13 sequer possuem órgãos de proteção e defesa civil  
49 não possuem Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil
34 não possuem Plano Municipal de Contingência 
36 não realizam fiscalização periódica das áreas com riscos
de desastres

Fonte: TCE (2024)PROIBIDA DIVULGAÇÃO SEM AUTORIZAÇÃO DO AUTOR



IMPACTOS
CLIMÁTICOS
OBSERVADOS
E POTENCIAIS 
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RISCOS CLIMÁTICOS ANALISADOS

INDÚSTRIA

Risco de danos às
infraestruturas e

paralisação da
operação industrial

devido a eventos
extremos

AGRICULTURA

Risco de aumento
nos preços de

cultivos devido a
chuvas intensas e

estiagem

CIDADES 

Risco do aumento de
danos e prejuízos em

áreas urbanas
devido a enchentes

inundações 

ZONA COSTEIRA

Risco de danos às
infraestruturas

devido ao aumento
de erosões e

inundações costeiras 

BIODIVERSIDADE

Risco de danos às
infraestruturas

devido ao aumento
de erosões e

inundações costeiras

TRANSPORTES E
LOGÍSTICA

 Risco de interrupção
do tráfego devido ao

aumento de
movimentos de

massa 
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O QUÊ
DEVEMOS
FAZER?
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OBJETIVOS DA ADAPTAÇÃO

Evitar ou reduzir a exposição a riscos climáticos 

Diminuir vulnerabilidades e explorar novas oportunidades 

Aceitar os impactos e arcar com as perdas e danos resultantes
dos riscos 

Compensação de perdas, compartilhando ou distribuindo
riscos
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ADAPTAÇÃO
C A T E G O R I A S  D E  A D A P T A Ç Ã O
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ADAPTAÇÃO
T I P O L O G I A S  D E  A D A P T A Ç Ã O
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SOLUÇÕES
BASEADAS NA
NATUREZA

G E R A Ç Ã O  D E  C O - B E N E F Í C I O S

M E D I D A S  D E  B A I X O
A R R E P E N D I M E N T O
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BENEFÍCIOS DA ADAPTAÇÃO
Aumento da capacidade de respostas em médio e
longo prazo

Diminuição de impactos, prejuízos e perdas de vidas

Melhoria na qualidade de vida de pessoas e comunidades

Aumento na eficiência e produtividade na agricultura,
indústrias e empresas

Diminuição nas interrupções logísticas

Aumento da biodiversidade

Geração de co-benefícios para sociedade

Redução da exposição de infraestruturas, comunidades e
negócios à eventos climáticos

Cada R$ 1 investido em restauração ecológica gera de R$ 5 a
R$ 10 em benefícios voltados a adaptação
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MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO
8 4  O P Ç Õ E S  C A T A L O G A D A S  P A R A  0 6  S E T O R E S

18 estruturais 
66 não estruturais 
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MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO
C I D A D E S

Promover obras de contenção de encostas, drenagem urbana e controles de inundações (utilizar/implementar
princípios das SbN e AbE)
Promover a implantação de parques lineares para melhoria da permeabilidade do solo e proteção de cursos de
água (utilizar/implementar princípios das SbN e AbE)
Atualização de Planos Diretores e zoneamento urbano para incorporação de questões de drenagem e clima

Z O N A  C O S T E I R A

Manutenção ou restauração da faixa de restinga e dunas para proteção da orla
Elaboração e implantação do Projeto Orla (planejamento da orla marítima)
Revisão do código de obras municipal, levando em conta cenários climáticos futuros (

I N D Ú S T R I A

Elaboração e implantação de sistemas de captação e reuso de água.
Inclusão do risco climático em todas as ações de planejamento das indústrias
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MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO
A G R I C U L T U R A

Transição para sistemas integrados de produção: sistemas como lavoura-pecuária-floresta, lavoura-pecuária,
silvipastoril 
Desenvolvimento pesquisas sobre sementes adaptadas às restrições hídricas, extremos de temperatura e pragas

T R A N S P O R T E S

Recuperação/conservação de encostas próximas a rodovias
Realizar inspeções e manutenções de vias, sistemas de drenagem e barreiras de contenção com maior
frequência

B I O D I V E R S I D A D E

Recuperação de manguezais como proteção contra enchentes e contenção da linha de costa
Criação de unidades de conservação e corredores ecológicos, terrestres e marinhos
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 Soluções técnicasDesenvolvimento de
capacidadesAções políticas

Pesquisa e
desenvolvimento

0 4  C A T E G O R I A S  

12 METAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS
M E S O R R E G I Ã O  S U L  C A T A R I N E N S E
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Prazo de implementação

Curto prazo

Médio Prazo 

Longo prazo

12 METAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS
M E S O R R E G I Ã O  S U L  C A T A R I N E N S E
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Fonte de dados e informações customizadas para setores

Metodologias de análise de risco climático e identificação de medidas de adaptação

Auxílio técnico para a articulação com municípios vizinhos

Reflexão sobre a incorporação da temática em políticas e ações municipais

Pontapé inicial da agenda de adaptação climática do Estado de Santa Catarina

Suporte para municípios construírem suas estratégias e planos de ação climática

Não existe solução única, muito menos mágica, requer o esforço e
comprometimento de todos os municípios, pastas, sociedade e setor privado
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FONTES DE INFORMAÇÕES UTILIZADAS
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A ADAPTAÇÃO NÃO É UMA OPÇÃO

PROIBIDA DIVULGAÇÃO SEM AUTORIZAÇÃO DO AUTOR



A ADAPTAÇÃO É UMA NECESSIDADE
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